
Recuperação de pacientes com Covid-19 
chega a 85% em Jaguariúna

O índice de pacientes que se recuperaram do Covid-19 em Jaguariúna chegou nesta 
semana a 85%, um dos maiores já registrados na cidade desde o início da pandemia.  O 
índice de recuperação em Jaguariúna é maior do que o do Estado de São Paulo (em torno 
de 70%) e do Brasil (68%) 
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Jaguariúna registra queda nos índices 
de criminalidade no 1º semestre

Casal de idosos supera o Covid-19 em JaguariúnaEmpresária observa mudança de 
hábitos do consumidor durante a 
pandemia e dispara nas vendas

Estado autoriza funcionamento de 
estabelecimentos por 8 horas na fase 
amarela do Plano São Paulo

Os crimes violentos na ci-
dade de Jaguariúna caíram 
consideravelmente no pri-
meiro semestre deste ano, em 

comparação com igual perío-
do de 2019. Segundo o Índice 
de Exposição a Crimes Vio-
lentos (IECV), elaborado pelo 

Instituto Sou da Paz e divul-
gado nesta semana, os roubos 
caíram 63,6% e os roubos de 
veículos, 61%. Os casos de 

homicídios na cidade também 
registraram queda de 50% e 
os de roubo de cargas, 33%. 
Esses números resultam uma 

queda geral de 14,7% no IECV 
geral de Jaguariúna neste ano.
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IVAIR OLIVEIRA

Os números resultam uma queda geral de 14,7% no Índice de Exposição a Crimes Violentos (IECV) geral do município

Há quase 45 anos Seu Jor-
ge Rodrigues da Silva e Dona 
Maria Neusa Messias da Silva 
prometeram um ao outro que vi-
veriam juntos ‘na saúde e na do-
ença’. Em maio, o juramento fez 
sentido quando os dois testaram 
positivo para Covid-19. Após 
dias internados, agora o casal 

está curado.
Pela idade, os dois fazem par-

te do grupo de risco para a doen-
ça. O casal mora em Jaguariúna 
há 20 anos e o sentimento em 
superar o Covid-19 é de grati-
dão a Deus. “Foi como nascer de 
novo”, dizem.
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O perfil de consumo mudou 
imediatamente após o início da 
pandemia, segundo empresas 
nacionais e locais. A demanda 
pelo delivery e por produtos 

caseiros e locais, por exemplo, 
é uma tendência já identifica-
da que deve permanecer após a 
pandemia.
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A medida começou a valer nes-
ta sexta-feira, 21, e é válida para to-
dos os setores, como shoppings, co-
mércio, serviço, salões de beleza e 
barbearia, restaurantes e similares, 
academias, convenções e atividades 
culturais. Mas, mesmo com essa au-
torização feita através de decreto do 
Governo de São Paulo, os prefeitos 
têm autonomia para aplicar a medida 
e decidir se a mudança será adotada e 
em que momento deve ser adotada em 
suas cidades.                          Página 8

O IECV geral de 
Jaguariúna no 

primeiro semestre deste 
ano foi de 2,66, contra 

3,12 registrado no 
mesmo período de 2019

DIVULGAÇÃO

A empresa presa pela gastronomia raiz, caseira, tradicional, com sabor e bem 
temperada, visando a qualidade dos produtos em primeiro lugar
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Uma grande onda de mudan-
ça de comportamento adotados 
em relação à alimentação su-
giram por conta do isolamento 
social e fechamento de diver-
sos bares, restaurantes e lan-
chonetes no Brasil em meio a 
pandemia do novo coronavírus 
Covid-19, como por exemplo, o 
intenso consumo por delivery. 
Estabelecimentos que não pos-
suíam esse modelo de venda 
precisaram se adequar rapida-
mente para manter suas vendas 
devido aos decretos municipais 
de vedação do consumo presen-
cial e, os que já estavam habi-

tuados, focaram seus esforços 
para vender mais. 

Antes do anúncio da pande-
mia, o delivery de comida era 
uma atividade complementar 
para muitos restaurantes. No 
entanto, devido à necessidade 
de isolamento social, a entrega 
em casa passou a ser a única 
maneira de manter os estabele-
cimentos na ativa.

É provável que mesmo com 
a reabertura dos estabelecimen-
tos, esse modelo de venda con-
tinue forte, principalmente no 
ramo de alimentação.  De acordo 
com um estudo da RankMyAPP, 

entre 20 de fevereiro e 16 de 
março, a busca por apps como 
iFood e Uber Eats cresceu 24% 
em relação ao mesmo período 
de 2019. Tais plataformas per-
mitem uma adesão rápida aos 
restaurantes e dão vazão às en-
tregas sem a necessidade de 
criar uma estrutura extra.

Dados do aplicativo Rappi 
também apontam para este cres-
cimento, desde o início da pan-
demia. Na América Latina, a alta 
foi de cerca de 30%, com desta-
que para pedidos de farmácias, 
restaurantes e supermercados, de 
acordo com a empresa.
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Tomaz de Aquino Pires*

O piedoso padre baiano vindo de Remanso, 
Antônio Joaquim Gomes veio para São Pau-
lo concretizar sua vocação religiosa, com 
18 anos, em 1925. Chegou a Araçatuba, não 
demorou  bolsa de estudos para o Seminá-
rio Menor em Campinas. Campinas dá-lhe 
Seminário Maior em Mariana, MG. Orde-
nou-se em 1942, durante o pontificado de 
Pio XII, antes da grande abertura da Igreja 
que aconteceu com o CONCÍLIO ECUMÊ-
NICO VATICANO II do Papa João XXIII 
(1958/1963). Até Pio XII, o Papa das mãos 
postas, a Igreja era essencialmente tradi-
cionalista, conservadora em seus costumes, 
fechada, havia muita disciplina, silêncio, 
oração e evangelização.  O Papa era levado 
em um trono.  A missa era rezada em Latim, 
língua universal da Igreja. O sacerdote ce-
lebrava de costas para os fiéis, frente para o 
altar-mor. O coroinha respondia à missa em 
latim. O jejum para comungar era de sete ho-
ras. As Missas eram só de manhã. Na Qua-
resma o jejum e a abstinência eram seguidos 

com rigor. A participação das cerimônias 
requeria trajes decentes e próprios. As mu-
lheres tinham a cabeça coberta, véus brancos 
(solteiras) e pretos (senhoras). Os homens 
trajavam paletó e gravata, ou, no mínimo, 
mangas longas. A Igreja era organizada em 
Associações Religiosas que a freqüentavam 
com trajes e insígnias próprios. Havia gran-
de voluntariado para auxiliar a Igreja cujo 
pároco cuidava dos pobres, crianças, idosos 
e doentes. Aos coroinhas e membros perten-
centes às associações era vedado participar 
de bailes e carnaval. Não deveriam assistir a 
filmes impróprios para menores de 18 anos.  
Todos pediam sua bênção, beijando-lhe as 
mãos. Era como o Cura D’Ars, santo vigário 
de uma Vila na França, e como Ele, Padre 
Gomes repetia: _”O baile é uma corda que o 
demônio arrasta para o inferno.” Em casa, os 
pais não deixavam entrar baralho, porque era 
do demônio. E explicavam como o jogo de 
cartas destruía com seu vício o planejamento 
e as economias de um trabalhador, destruin-

do-lhe, inclusive, a família. Neste clima, um 
candidato a prefeito, Sr. Adone Bonetti, ita-
liano, naturalizado brasileiro, fundou a “So-
ciedade Amigos de Jaguariúna”, construiu, 
aos poucos, um clube social para bailes e 
encontros sociais e com salas embaixo que, 
infelizmente, favoreceram o jogo de baralho. 
Houve perdas no jogo que viciou pessoas e 
prejudicou famílias. Padre Antônio recu-
sou-se a benzer tal construção. Isto abriu 
polêmica envolvendo política partidária na 
pacata Jaguariúna. Houve ataques e defesa 
de ambos os lados. Surgiu  artigo em defesa 
da obra atacando  o clérigo. Tal fato tornou 
a população, a Igreja e a política apreensivas 
e tensas.  As associações temeram perder o 
piedoso pároco. Foi, então organizada uma 
manifestação de solidariedade ao Pe. Antônio 
Joaquim Gomes, com todo o apoio do clero 
da região. Foi uma manifestação de desagravo 
devido ter sido alvo de ofensas à sua missão 
de sacerdote. Isto ocorreu em 1º de novembro 
de 1958, diante da igreja, praça  coalhada de 

povo fiel, de clérigos de toda a região, de re-
presentante do bispo D. Paulo de Tarso Cam-
pos, deputado estadual Nagib Chaib, Adib 
Chaib, prefeito de Mogi-Mirim, prefeito de 
Conchal, debaixo de esplêndida bateria de fo-
gos de artifício com  interminável espocar de 
rojões. Falaram representantes das associa-
ções religiosas, entregando-lhe corbelha de 
flores, saudou-o o vigário forâneo, represen-
tante do Bispo, destacando suas qualidades, 
afirmando que já rejeitara promoções para 
paróquias maiores. Homenageou-o  o depu-
tado que fora seu colega de ginásio. Por fim 
o homenageado agradeceu, comovido, toda 
aquela manifestação de solidariedade e, hu-
mildemente, ofereceu suas orações por todos. 
“A Comarca” publicou esta manifestação em 
09/11/1958. O jornalzinho da paróquia repu-
blicou em 23/11/1958.

Tomaz de Aquino Pires*
é coordenador da Casa da Memória
Padre Gomes

Igreja solidária ao Padre Gomes

Sandra R. Ribeiro*

Na psicologia, o bode expiatório é a pessoa 
que leva a culpa de outra, mesmo sendo ino-
cente e sem ter responsabilidade alguma no 
que aconteceu.   
A história está cheia de bodes expiatórios, já 
que esse fenômeno é tão antigo quanto o pró-
prio homem. Talvez um dos exemplos mais 
trágicos do bode expiatório tenha sido o pro-
cesso de culpa que os nazistas lançaram con-
tra os judeus, apenas porque eles pareciam 
ter mais sucesso em seus negócios, enquan-
to muitos outros alemães estavam sofrendo 
as consequências devastadoras da Primeira 
Guerra Mundial.
Se aceitarmos a culpa dos outros e assumir-
mos responsabilidade que não são nossas, 
corremos o risco de nos tornar o bode expia-
tório de alguém. E uma vez que assumimos 
esse papel, é muito difícil livrar-se do enorme 
peso emocional que ele carrega.
Hoje, diferentes grupos carregam o estigma 
que vem sendo considerado um bode expia-
tório. Em tempos de crise, também exploram 
inescrupulosamente o mecanismo do bode 
expiatório para desviar a atenção de suas pró-
prias falhas e tentam fugir de seu legítimo 
ônus de responsabilidade, colocando-o em 
outras pessoas. Esse processo de culpar tam-
bém é comum em famílias disfuncionais, nas 
quais dificuldades e complexos psicológicos 
de grupo são transferidos para um membro 
específico. É essa pessoa que carrega todos 
os problemas, vergonha e culpa da família, 
desviando assim a atenção dos conflitos reais 
que devem ser resolvidos.
O fenômeno do bode expiatório na psicologia 
pode ser atribuído a dois mecanismos de de-

fesa freudianos: deslocamento e projeção. De 
fato, a escolha do bode expiatório costuma ser 
um processo inconscientemente alimentado.
Segundo Freud, para manter um certo equi-
líbrio, tanto psicológico quanto interpsicolo-
gicamente, temos a tendência de remover de 
nossa consciência as emoções, impulsos ou 
pensamentos que nos incomodam ou repre-
sentam um conflito. Quando algo gera hosti-
lidade, tendemos a mudar esse sentimento em 
direção a metas mais socialmente aceitáveis 
ou a pessoas mais vulneráveis que não são um 
perigo para nós. Por exemplo, em vez de ficar 
com raiva de nosso chefe, podemos acabar 
transferindo essa raiva para o parceiro ou par-
ceira no relacionamento, alguém da família, 
ou algum amigo próximo.
Em outros casos, o bode expiatório é o re-
sultado da projeção, isto é, projetar aqueles 
sentimentos ou ansiedades que não aceitamos 
em nós mesmos para os outros. O problema é 
que aceitar esses sentimentos alteraria a ima-
gem que temos de nós mesmos, provocaria 
uma dissonância cognitiva, de modo que, ao 
projetá-los nos outros, mantemos um relacio-
namento livre de tensão com o nosso “eu”. 
Quando estamos frustrados porque não ve-
mos como resolver o problema e ele se tor-
na muito ameaçador, a resposta mais simples 
para canalizar esse desamparo, medo ou an-
siedade é direcioná-lo para uma terceira pes-
soa ou grupo. Assim, a criação de um bode 
expiatório responde a duas razões psicológi-
cas: manter o valor moral pessoal percebido, 
minimizando sentimento de culpa sobre a res-
ponsabilidade por um resultado negativo; e 
manter o controle pessoal percebido, obtendo 

uma explicação clara de um resultado negati-
vo que, de outra forma, parece inexplicável, 
segundo os psicólogos da Universidade do 
Sul do Mississippi.
“Quando encontramos alguém para culpar 
por infortúnios, problemas, calamidades so-
ciais ou mesmo pandemias, facilitamos nos-
sas próprias responsabilidades e dissipamos 
sombras inaceitáveis. Também fortalecemos 
nosso senso deturpado de poder e justiça, ali-
viando a culpa e a vergonha, livrando-nos da 
necessidade de fazer algo, pois a responsabi-
lidade não é nossa”.
O bode expiatório torna-se, assim, uma espé-
cie de saco de pancadas, o reservatório onde 
deixamos os problemas e conflitos mais dolo-
rosos ou complicados para resolver. O proble-
ma é que a criação de um bode expiatório não 
resolve os problemas. Fechar os olhos para as 
sombras não os fará desaparecer. Culpar o ou-
tro não resolve nossos conflitos e cria novos 
problemas para a pessoa que está carregando 
responsabilidades que não lhe corresponde.
Muitas pessoas que se tornaram bodes expia-
tórios não estão totalmente conscientes dessa 
dinâmica. Dado que aqueles que culpam geral-
mente são pessoas com as quais temos um vín-
culo emocional estreito ou pessoas que ocupam 
posições de poder, o mais comum é assumir 
essas falhas. Não percebemos que estamos en-
volvidos em uma situação de abuso emocional 
até que seja tarde demais e o dano já esteja feito.
Os bodes expiatórios geralmente experimen-
tam grande sofrimento e angústia desde que 
passaram por anos de invalidação e abuso. 
Pais que os culparam por arruinar suas vidas, 
casais ou chefes altamente tóxicos que não 

assumem suas responsabilidades. Essas pes-
soas estão tecendo uma história baseada em 
mentiras, negação e distorção da realidade em 
que o bode expiatório se torna o único cul-
pado por todos os infortúnios que ocorrem. 
Como resultado, não é incomum que essa 
pessoa acabe acreditando que é má ou inútil.
Essa pessoa achará cada vez mais difícil iden-
tificar seus desejos e necessidades, acredita 
que não é digna de ser bem-sucedida ou ama-
da e perderá a confiança em suas habilidades 
para perseguir seus objetivos e sonhos. Tam-
bém é provável que se culpe excessivamente 
e sinta que não tem o direito de ser feliz.
“Para sair dessas redes, você precisa romper 
com os estereótipos do vilão culpado e do he-
rói vítima. E que em qualquer relacionamento, 
responsabilidades ou culpa são distribuídas”.
Nunca é tarde para descobrir e recuperar nos-
sa verdadeira identidade, livre da narrativa 
distorcida e culpada que os outros querem 
impor e que nos pintam como “ruins” ou “de-
feituosos”.  Assumir uma culpa que não é sua 
pode causar danos psicológicos irreversíveis, 
mas nem sempre a pessoa está consciente dis-
so e passa a ser uma “vítima do conformis-
mo” e acaba adoecendo.
Cria-se um círculo vicioso, que transforma 
tudo e a todos em culpados, inclusive imagi-
nários, sem compreender a origem dos senti-
mento de culpa.

Sandra R. Ribeiro*
Psicóloga Clínica / Psicoterapeuta/ Plantão 
Psicológico - CRP 06/128296
Contatos: (19) 3837-7414 / 98943-2884

“Bode expiatório:” a culpa que queremos passar
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Empresária observa mudança de hábitos do 
consumidor durante a pandemia e dispara nas vendas
Confeitaria de Jaguariúna alia a comida gourmet com a comida raiz, artesanal e que se remete a infância; Empresária 
acredita que o delivery deva representar maior participação no faturamento das empresas no pós-pandemia

Reflexos da PANDEMIA
3por Paula Partyka – paulapartyka@gazetaregional.com.br

DIVULGAÇÃO 

11 97533-5651
Polo Jaguariúna

A empresa presa pela gastronomia raiz, caseira, tradicional, com sabor e bem temperada, visando a qualidade 
dos produtos em primeiro lugar

O perfil de consumo 
mudou imediatamente 
após o início da pande-
mia, segundo empresas 
nacionais e locais. A de-
manda pelo delivery e por 
produtos caseiros e locais, 
por exemplo, é uma ten-
dência já identificada que 
deve permanecer após a 
pandemia.

Com o surgimento de 
novos hábitos, a empresá-
ria de Jaguariúna, Olivia 
Ribeiro Costa, começou a 
fomentar em seu negócio 
um movimento de ino-
vação que consiste aliar 
o gourmet à comida raiz, 
artesanal e que se remete 
a infância. Antes, Olivia 
era da área financeira, mas 
sempre esteve ligada ao 
ramo alimentício por con-
ta da sua família que tinha 
um restaurante e, manter a 
linha de comida raiz e ca-
seira com um toque gour-
met é um de seus propósi-
tos com a Olie Confeitaria 
Gourmet.

“Está todo mundo re-
pensando a vida corrida e 
buscando uma vida mais 
equilibrada e isso vai refle-

tir ao que se consome em 
relação à comida”, consi-
dera Olivia.  Para ela, o 
slow food (inverso ao fast 
food), a comida confortá-
vel, caseira e que remete a 
família e infância, são os 
pratos que muitos consu-
midores devem buscar a 
partir de agora. “Essa é a 
pegada da Confeitaria e 
de nossos próximos proje-
tos”, revela.

A Olie sempre atuou 
com o delivery e, com a 
pandemia, as entregas fo-
ram impulsionadas, visto 
que, com o isolamento so-
cial o consumo de todos 
passou a ser 99% por meio 
do delivery. “A pandemia 
mudou os hábitos de con-
sumo e adiantou o que iria 
acontecer daqui a cinco 
anos para agora. Mesmo 
voltando ao ‘novo normal’, 
o delivery aumentou o per-
centual de vendas da em-
presa, que é uma tendência 
que deve permanecer. No 
futuro, o delivery vai re-
presentar uma participação 
maior no faturamento das 
empresas”, acredita a em-
presária.

Dentre os investimen-
tos, neste momento, foi 
preciso repensar novas 
embalagens pois o cardá-
pio da Olie ganhou novas 

opções, além do número 
de equipamentos de pro-
dução, uma vez em que 
ocorreu um aumento sig-
nificativo. Também foi 

preciso investir em comu-
nicação digital. “Fizemos 
trabalho com influencia-
dores e propagandas. As 
pessoas estavam dentro de 

casa, então a maneira mais 
assertiva foi atingir o pú-
blico pelas redes sociais”, 
diz.

Usando os canais de co-
municação, o WhatsApp se 
mostrou uma grande pla-
taforma de comércio para 
a empresa. “Ele funcio-
na muito, principalmente 
quando montamos grupos 
de lista de transmissão. O 
cliente faz o pedido e já fica 
cadastrado na lista e, toda 
semana quando colocamos 
o cardápio novo, o cliente 
já tem acesso”, explica.

 
 

Perfil do consumo
Olivia avalia que o 

perfil de consumo mudou 
porque agora o cliente co-
meça a selecionar o que 
pedir pelo celular, no car-
dápio virtual e com base 
nos comentários de outras 
pessoas. “E a tendência é 
que se consuma mais de 
dentro de casa, por con-
ta do home office. Novo 
normal é isso: não vai ser 
como era antes, o consu-
midor mudou durante a 
pandemia”, diz.
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Jaguariúna registra queda nos índices  
de criminalidade no 1º semestre

Jaguariúna em foco 

Os números resultam uma 
queda geral de 14,7% no Índice 
de Exposição a Crimes Violentos 
(IECV) geral do município

Os crimes violentos 
na cidade de Jaguariúna 
caíram consideravelmen-
te no primeiro semestre 
deste ano, em compara-
ção com igual período de 
2019. Segundo o Índice 
de Exposição a Crimes 
Violentos (IECV), elabo-
rado pelo Instituto Sou 
da Paz e divulgado nesta 
semana, os roubos caí-
ram 63,6% e os roubos de 
veículos, 61%. Os casos 
de homicídios na cidade 
também registraram que-
da de 50% e os de roubo 
de cargas, 33%. Esses 
números resultam uma 
queda geral de 14,7% no 
IECV geral de Jaguariúna 
neste ano. 

O secretário de Segu-
rança Pública de Jagua-
riúna, Renato José de 
Almeida Chaves Filho, o 
Tenente Renato, come-
mora o bom resultado e 
destaca os investimentos 
realizados pela Admi-
nistração na segurança 
pública da cidade nos úl-
timos anos. “Criamos o 
Centro de Operações de 
Inteligência, o COI, com a 
instalação de 40 câmeras 
interligadas. Além disso, 
criamos a ROMU, Rondas 
Ostensivas Municipais, a 
Patrulha Maria da Penha 
e reforçamos a atuação 
ostensiva da nossa Polícia 
Municipal”, afirma.

O secretário também 

DIVULGAÇÃO

O IECV geral de Jaguariúna no primeiro semestre deste ano foi de 2,66, contra 3,12 registrado no mesmo período de 2019

ressalta o trabalho inte-
grado entre as polícias 
Civil, Militar e Munici-
pal. “A união das forças 
de paz em Jaguariúna é 
fundamental para a re-
dução dos índices de cri-

minalidade”, disse. “Nós 
também mapeamos as 
áreas mais críticas da ci-
dade e intensificamos o 
patrulhamento”, destaca. 

O IECV geral de Ja-
guariúna no primeiro se-

mestre deste ano foi de 
2,66, contra 3,12 regis-
trado no mesmo período 
de 2019. O único quesito 
que teve alta no levanta-
mento foi o de estupros 
(39,6%). 

Paula Partyka
paulapartyka@gazetaregional.com.br

Há uma semana o Cen-
tro de Tênis de Jaguariúna 
foi inaugurado. O espaço 
leva o nome do maior tênis 
do Brasil, Gustavo Kuer-
ten e, uma das quadras, ho-
menageia o atleta Matheus 
Pucinelli de Almeida.

De acordo com Ma-
theus, foi uma surpresa 
ter seu nome em uma das 
quadras. “É um sentimento 
diferente de ter uma qua-
dra em meu nome. Tenho 
19 anos e não esperava re-

ceber por agora e ter essa 
oportunidade é uma honra, 
ainda mais em um centro 
público de Jaguariúna, que 
é uma coisa que não tem 
muito no Brasil”, relata.

A família de Matheus 
reside em Jaguariúna e o 
atleta sempre frequentou 
a cidade. “Vou guardar 
Jaguariúna para sempre 
em meu coração por ser a 
primeira homenagem em 
meu nome”, agradece.

O Centro
Com oito quadras e 

dois novos vestiários, o 

Centro de Tênis fica no 
bairro Guedes e pode ser 
usado pelos moradores da 
cidade gratuitamente. Des-
tas quadras, duas rápidas e 
duas de saibro foram refor-
madas e receberam novas 
redes. Além de mais duas 
quadras de saibro e duas 
de beach tênis. 

A obra realizada pela 
Prefeitura de Jaguariúna, 
por meio da Secretaria 
de Juventude, Esportes e 
Lazer, tem como objetivo 
incentivar a prática do tê-
nis e popularizar o espor-
te na cidade.

Levantamento
O IECV foi lançado 

em 2018 pelo Instituto 
Sou da Paz e traça um pa-
norama sobre a criminali-
dade violenta nas cidades 
paulistas com mais de 50 
mil habitantes. O índice 
é calculado a partir da 
média ponderada de três 
subíndices de crimes: le-
tais (homicídio e latrocí-
nio), contra a dignidade 
sexual (estupro) e contra 
o patrimônio (roubo em 
geral, de veículo e de 
carga). O índice, ao agre-
gar várias dimensões da 
violência e da segurança 
pública, permite avaliar 
diferentes tendências cri-
minais.

Quanto maior o IECV 
de um município, maior a 
exposição aos crimes vio-
lentos naquele local. Um 
IECV de 100 indica que 
o município teve as taxas 
mais altas de cada crime 
entre todos os municípios 
da amostra.

Atleta Matheus Pucinelli recebe homenagem em Jaguariúna

Matheus e sua família agradecem a homenagem

DIVULGAÇÃO
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Casal de idosos supera o Covid-19 em Jaguariúna
Seu Jorge e Dona Neusa estão juntos há quase 45 anos

Superação

Segurança pública 1
Os índices de crimes vio-

lentos em Jaguariúna estão 
em queda. Segundo o Índi-
ce de Exposição a Crimes 
Violentos (IECV), do Insti-
tuto Sou da Paz e divulgado 
nesta semana, os roubos na 
cidade caíram 63,6% e os 
roubos de veículos, 61%, no 
primeiro semestre deste ano 
em relação ao mesmo perí-
odo do ano passado. Os ca-
sos de homicídios também 
registraram queda de 50% e 
os de roubo de cargas, 33%. 
Esses números resultaram 
numa queda geral de 14,7% 
no IECV geral de Jaguariú-
na neste ano.

Segurança pública 2
O secretário de Segu-

rança Pública de Jaguariú-
na, Renato José de Almei-
da Chaves Filho, o Tenente 
Renato, comemora o bom 
resultado e destaca os in-
vestimentos realizados 
pela Administração na 
segurança pública da ci-
dade nos últimos anos. O 
secretário também ressalta 
o trabalho integrado entre 
as polícias Civil, Militar 
e Municipal. “A união das 
forças de paz em Jaguari-
úna é fundamental para a 
redução dos índices de cri-
minalidade”, diz.

Agradecimento
O presidente da Câma-

ra de Jaguariúna, vereador 
Walter Tozzi, agradeceu o 
presidente de seu partido 
MDB, o deputado federal 
Baleia Rossi, nas redes so-
ciais, pela destinação de re-
cursos que possibilitaram a 
ampliação do Centro de Tê-
nis de Jaguariúna. “O esporte 
transforma a vida das pesso-
as e investir nesta transfor-
mação é dar oportunidades 
aos jovens e oferecer quali-
dade de vida. Obrigado, de-
putado federal Baleia Rossi, 
por destinar recursos para a 
realização deste sonho”, es-
creveu o vereador.

Mesários
Já começou o prazo para 

que os juízes eleitorais de 
cada cidade nomeiem os 
mesários e os membros das 
mesas receptoras de votos 
e de justificativas, e ainda 
os eleitores que atuarão no 
apoio logístico dos locais de 
votação das eleições deste 
ano. O prazo termina no dia 
16 de setembro. O primeiro 
turno das eleições munici-
pais 2020 serão realizadas 
no dia 15 de novembro. A 
data do pleito foi alterada 
devido à pandemia da Co-
vid-19. De acordo com o 
TSE, os locais designados 

para o funcionamento das 
mesas receptoras serão pu-
blicados até 16 de setembro.

Ajuste no ajuste
O Governo do Estado de 

São Paulo apresentou projeto 
para extinguir dez fundações, 
institutos e empresas estadu-
ais. A proposta faz parte do 
pacote de ajuste fiscal pro-
posto pelo governador João 
Doria (PSDB). Mas deputa-
dos estaduais prometem al-
terar o projeto. Nada menos 
que 57 propostas de alteração 
do texto original enviado pelo 
Estado foram apresentadas 
na Assembleia Legislativa, a 
maioria para tentar barrar a 
extinção das estatais.

Fase mantida
Por falar em Doria, nes-

ta sexta-feira o governo do 
Estado, como já é de praxe, 
concedeu mais uma entrevis-
ta coletiva à imprensa para 
falar sobre os casos de Co-
vid-19 e fazer a reavaliação 
da classificação do Plano São 
Paulo de retomada da econo-
mia. A região de Campinas, 
onde está Jaguariúna, man-
teve-se na fase 3 (amarela). 
Pela primeira vez, nenhuma 
região do Estado ficou na 
fase 1 (vermelha), a mais res-
tritiva, o que foi comemorado 
pelo governador.

 Bastidores do poder
Paula Partyka
paulapartyka@gazetaregional.com.br

Há quase 45 anos 
Seu Jorge Rodrigues 
da Silva e Dona Ma-
ria Neusa Messias da 
Silva prometeram um 
ao outro que viveriam 
juntos ‘na saúde e na 
doença’. Em maio, o 
juramento fez sentido 
quando os dois testaram 
positivo para Covid-19. 
Após dias internados, ago-
ra o casal está curado.

Pela idade, os dois fa-
zem parte do grupo de ris-
co para a doença. O casal 
mora em Jaguariúna há 20 
anos e o sentimento em su-
perar o Covid-19 é de gra-
tidão a Deus. “Foi como 
nascer de novo”, dizem.

A primeira internação, 
em maio, aconteceu em Ja-
guariúna e, após dois dias, 
o casal foi transferido para 
a Unicamp, onde fizeram 
todo o tratamento. Seu Jor-
ge passou 72 dias interna-
do e Dona Neusa, 45.

“Muito bons profissio-
nais, competentes, que 
estiveram o tempo todo 
empenhados em fazer o 
melhor. Gostaríamos de 
agradecer, em especial, 
ao Dr. Samuel do Hospital 
de Jaguariúna, que ofere-
ceu todo suporte necessá-
rio para que tivessem um 

excelente atendimento. 
A todos os enfermeiros 
e técnicos que cuidaram 
deles no período em que 
estiveram aqui em Ja-
guariúna até o retorno da 
Unicamp. Obrigada por 
todo carinho com eles”, 
agradece a nora do ca-
sal, Rosangela, em nome 
de toda a família. “E um 
agradecimento especial 
para a Dra. Paula Vidale, 
nosso anjo na UTI que 
cuidou deles aqui e na 
Unicamp durante esses 
72 dias de internação, fa-
zendo o melhor que pode 
todos esses dias. Nossa 
gratidão”, finaliza.

A família, sobretudo 
neste momento, foi a coisa 
mais importante para o ca-
sal. “O acordar e ver meu 
filho e minha nora juntos 
ali cuidando, os netos cor-
rendo, a vida voltando, a 

esperança e fé, foi tudo de 
bom. Foi Deus renovando 
tudo”, contam.

O sentimento agora é 
de esperança e resgate 
de tudo que parecia es-
tar perdido. “Valorizar 
mais tudo o que temos, 
amar mais, ser feliz e 
reclamar menos”, finali-

za o casal.

Homenagem
A Gazeta Regional foi 

procurada pela a advo-
gada e amiga do casal, 
Regiane Lacerda Kneipp, 
para contar essa história. 
“Espero que eu consiga 
homenageá-los com essa 
simples demonstração de 
carinho, tornando públi-
co para todos a força e 
garra que ambos tiveram 
em vencer essa doença e 
juntos estarem mais for-
talecidos para usufruir 
uma nova vida e também 
demonstrar a importância 
de termos fé, pois é certo 
que Deus os presenteou 
com um lindo e grandio-
so milagre. Tenham cer-
teza que vocês são mui-
to importantes para nós 
que sofremos, torcemos 
e oramos incansavelmen-
te pela recuperação desse 
lindo casal, que admi-
ramos e amamos muito. 
Deus os abençoe sem-
pre”, finaliza.
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Recuperação de pacientes 
com Covid-19 chega a 
85% em Jaguariúna

Saúde 

O índice de recuperação em Jaguariúna é maior do que o 
do Estado de São Paulo (em torno de 70%) e do Brasil (68%) 

a Unidade de Campanha 
a porta de entrada para a 
avaliação dos casos e re-
alização do diagnóstico. 
Contamos também com 
a rede hospitalar para as-
sistir aos pacientes que 
necessitam de internação, 
uma grande vantagem 
para um município de mé-
dio porte como Jaguariú-
na”, diz Silvana. 

Ainda segundo a co-

ordenadora da Vigilância 
Epidemiológica muni-
cipal, outro fator impor-
tante são as medidas de 
vigilância implantadas 
na cidade. “Realizando o 
monitoramento dos casos, 
buscamos conter o avanço 
da pandemia, orientando e 
reforçando a necessidade 
do isolamento e das de-
mais medidas de preven-
ção”, completa. 

Em que os números 
da epidemia 
de agosto nos 
tranquilizam?

Todo mundo na rua, 
na praia, nos bares e bo-
tequins e nas lojas, para 
não falar das festas, cada 
vez menos clandestinas. 
A máscara virou adere-
ço pendurado na orelha 
ou enganchado no quei-
xo, tão inútil quanto o 
revólver eletrônico para 
medir a temperatura da 
testa, na entrada dos 
shoppings.

Num país desigual 
como o nosso, sabíamos 
que não seria fácil che-
gar aos níveis de distan-
ciamento social de 70% 
ou mais, atingidos em 
China, Alemanha, Aus-
trália e outros países que 
lidaram melhor com a 
epidemia.

Como seguir a reco-
mendação em habitações 
precárias, com cinco ou 
seis pessoas em um ou 
dois cômodos? Como 
segurar as crianças den-
tro de casa nessas condi-
ções? O que fazer com a 
pobreza de famílias em 
que os recursos para a 
alimentação duram me-
nos de uma semana?

É claro que era pre-
ciso manter os serviços 
essenciais em funciona-
mento, mas não levamos 
em conta o fato de que 
são prestados por mora-
dores das periferias das 
cidades, dependentes de 
trens, ônibus, lotações e 
metrôs. É um contingen-
te numeroso que traba-
lha em supermercados, 
padarias e farmácias, 
policiais, porteiros de 
prédios, entregadores, 
motoristas, lixeiros e 
muitos outros, além do 
exército de técnicas de 
enfermagem, enfermei-
ras e pessoal de lim-
peza que arrisca a vida 
nos hospitais. São tan-
tos em movimento que 
os transportes coletivos 
se tornaram o principal 
ambiente de dissemina-
ção do coronavírus nas 
cidades maiores.

Com as escolas fe-
chadas e a possibilidade 

de trabalhar pela inter-
net, grande número de 
famílias que vivem em 
condições melhores le-
vou o confinamento a 
sério. Passados cinco 
meses, no entanto, mui-
tos se cansaram, sentem 
o peso da ansiedade e 
dos quadros depressi-
vos causados pela inse-
gurança financeira, pela 
ausência dos familiares 
e pela falta de convívio 
com os amigos.

Neste momento, boa 
parte da população bra-
sileira decretou por 
conta própria o fim da 
epidemia. Não encontro 
outra explicação para as 
aglomerações que a tele-
visão mostra nas cidades 
grandes e pequenas.

Existiria alguma ra-
cionalidade nesse com-
portamento social, pre-
zada leitora? Em que os 
números da epidemia de 
agosto nos tranquilizam, 
comparados com aque-
les que nos assustavam 
tanto, em junho?

O aguardado pico da 
curva, que seria segui-
do de queda abrupta do 
número de infectados, 
infelizmente não aconte-
ceu. Ao pico, seguiu-se 
um platô que se estabili-
zou ao redor de inaceitá-
veis mil mortes diárias, 
número macabro que 
um dia cai, mas no outro 
sobe. Dois longos meses 
nesse patamar terrível, 
sem dar sinais de trégua.

Não conseguimos 
convencer parte signifi-
cativa da população de 
que o vírus é transmitido 
quando uma pessoa se 
aproxima da outra, dado 
científico comprovado 
desde os primórdios da 
epidemia.

Conquista civilizató-
ria da cultura ocidental, 
a ciência nunca foi com-
batida com tanta feroci-
dade pelo senso comum 
e pelo pensamento mís-
tico, cegos a qualquer 
evidência que se contra-
ponha a eles.

A crença em remé-
dios milagrosos que, 
tomados no início dos 
sintomas, curariam os 
doentes, passou a ser 
defendida por demago-
gos e até por médicos 
formados, apesar da au-
sência de comprovação 
de eficácia em todos os 
estudos clínicos já pu-
blicados nas revistas de 
primeira linha.

A crença numa va-
cina que estaria prestes 
a nos garantir proteção 
definitiva ganha cada 
vez mais espaço na mí-
dia, na argumentação de 
políticos populistas e no 
imaginário popular.

A dura realidade, 
prezado leitor, é que ne-
nhum medicamento de-
monstrou atividade an-
tiviral, em qualquer fase 
da doença ou antes de ela 
se instalar. Mesmo que a 
vacina venha a proteger 
todos os que a recebe-
rem, não estará disponí-
vel em tempo hábil para 
impedir as mortes que se 
acumularão até o fim do 
ano e nos primeiros me-
ses de 2021.

Sem antivirais nem 
vacinas disponíveis nes-
ta hora, o que nos res-
taria para evitar tantas 
mortes? Ouvir o que diz 
a ciência — cuidar da 
higiene das mãos, usar 
máscaras protetoras e 
guardar distância uns 
dos outros sempre que 
sairmos de casa.

Se tomarmos esses 
cuidados e as autorida-
des de saúde tiverem 
bom senso e vontade po-
lítica para testar o maior 
número possível de pes-
soas nas ruas, para iden-
tificar rapidamente as 
que estão infectadas e 
as que mantiveram con-
tato com elas, ainda será 
possível reduzir o nú-
mero de infectados e de 
mortos.

Caso contrário, na 
base do liberou geral, a 
tragédia brasileira per-
sistirá por vários meses.

Salário 
Maternidade 

Toda trabalhadora 
segurada do INSS tem 
direito ao salário mater-
nidade, benefício esse 
que garante à mulher 
um salário de contribui-
ção por 120 dias quando 
se afastam de suas ativi-
dades profissionais para 
cuidarem de seus filhos 
recém nascidos ou não, 
naturais ou adotados. 
Tem direito as empre-
gadas, trabalhadoras 
avulsas, empregadas do-
mésticas, contribuintes 
individuais, facultativas 
e trabalhadoras rurais, 
por ocasião do parto, 
inclusive o natimorto, 
aborto não criminoso, 
adoção ou guarda judi-
cial para fins de adoção. 
Para as mães biológicas 
o benefício poderá ter 
início até 28 dias an-
tes do parto. Ocorrendo 
parto antecipado ou não, 
ainda que ocorra parto 
de natimorto, este últi-
mo comprovado com a 
certidão de óbito, a se-
gurada terá direito a 120 
dias previstos em lei, 
sem necessidade de ava-
liação médico pericial. 
Sendo aborto espontâ-
neo ou previsto em lei, 
como no caso de estupro 
ou de risco de vida para 
a mãe o benefício será 

pago por duas semanas. 
Nos casos de adoção, 
o benefício será con-
cedido quando a crian-
ça tem no máximo 12 
anos de idade. Para as 
empregadas, emprega-
das domésticas, e traba-
lhadoras avulsas, não é 
exigida carência, desde 
que comprovem filiação 
nesta condição na data 
do afastamento para fins 
do benefício ou na data 
do parto. No caso da 
contribuinte individual, 
segurada facultativa e 
segurada especial, são 
necessárias 10 contri-
buições mensais. Ao 
exercer empregos simul-
tâneos, a trabalhadora 
tem direito a receber um 
benefício para cada em-
prego ou atividade, des-
de que contribua para 
a previdência nas duas 
funções. Se forem gê-
meos os filhos, será devi-
do apenas um benefício, 
pois a condição para a 
concessão do benefício é 
o parto, e não o número 
de filhos. Desde feverei-
ro de 2018, o salário ma-
ternidade é concedido de 
forma automática para 
as trabalhadoras urbanas 
através dos canais ofi-
ciais da previdência. O 
salário maternidade rural 

pode ser requerido pelo 
meu INSS ou através das 
entidades que possuem 
acordo de cooperação 
técnica. Para emprega-
das e trabalhadoras, o 
valor do benefício será 
no mesmo valor de sua 
remuneração integral, 
equivalente a um mês de 
trabalho, podendo inclu-
sive ser superior ao teto 
do INSS, mas não pode-
rá ser superior ao do car-
go do Ministro do STF. 
No caso das domésticas 
o benefício será no valor 
de seu último salário de 
contribuição, mas nesse 
caso, deverão ser obser-
vados os limites mínimo 
e máximo do INSS. O 
salário maternidade da 
segurada especial será 
de um salário mínimo, 
salvo se contribuir fa-
cultativamente, caso em 
que, sua renda mensal 
inicial corresponderá a 
1/12 avos da soma dos 
últimos 12 salários de 
contribuição apurados 
em período não superior 
a 15 meses. O mesmo se 
aplica as demais segura-
das, contribuinte indivi-
dual, facultativa, e a de-
sempregada em período 
de graça. O benefício 
será pago diretamente 
pela previdência. 

Por - Wagner Brito
Diretor Presidente do Jaguarprev

OAB/SP 256.159
E-mail: wfbrito1969@yahoo.com.br

NOVA PREVIDÊNCIA

Jaguariúna registra até o momento 17 óbitos por Covid

SAMUEL OLIVEIRA 

FOLHA DE SÃO PAULO 15.AGO.2020 ÀS 23H15

Drauzio Varella
Médico cancerologista, autor de “Estação Carandiru”

O índice de pacientes 
que se recuperaram do Co-
vid-19 em Jaguariúna che-
gou nesta semana a 85%, 
um dos maiores já registra-
dos na cidade desde o iní-
cio da pandemia. Segundo 
dados da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, até o dia 
20 de agosto, foram confir-
mados em Jaguariúna 621 
casos da doença, dos quais 
529 já se recuperaram. 

Além dos casos confir-
mados, havia na cidade, 
até o dia 20 de agosto, ou-
tros 231 suspeitos ainda 
em investigação – sendo 
que 227 permaneciam em 
isolamento social aguar-
dando o resultado do exa-
me – e 1.046 casos foram 
descartados. Jaguariúna 
registra até o momento 17 
óbitos por Covid. 

“O Município orga-
nizou-se para o atendi-
mento à Covid em tempo 
oportuno, na assistência 
e na vigilância dos casos 
suspeitos e confirmados. 
Isso contribui para alcan-
çarmos esse indicador de 
cura”, avalia a enfermeira 
coordenadora da Vigilân-
cia Epidemiológica de Ja-
guariúna, Silvana Moraes. 

“Na assistência, o ser-
viço foi organizado para 
atender aos casos suspei-
tos e confirmados, sendo 
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Secretarias Municipais de Saúde e de 
Finanças de Pedreira recebem novos veículos

Região

Os carros devem auxiliar nos serviços de atendimento a população

Os veículos ficam disponíveis após a regularização dos documentos

DIVULGAÇÃO

Instalação de vigas na ponte do São 
Dimas é concluída em Amparo

A empresa respon-
sável pela instalação de 
vigas na ponte do São 
Dimas, em Amparo, fi-
nalizou nesta semana a 
obra. A colocação das 
vigas que dão suporte na 
ponte que liga a região 
do São Dimas ao Jar-
dim Europa, próximo a 
Cime Cinderela. A nova 

via deve contar com ci-
clovia, passagem para 
pedestres e a pista que 
interliga as regiões.

A segunda ponte, já 
está instalada. O com-
plexo viário conta com 
duas pontes e liga os 
loteamentos Europa e 
Jardim São Dimas; tra-
vessia sobre o Córrego 

Santa Maria ligando o 
loteamento Europa ao 
loteamento Chácaras 
São João e Jardim São 
Dimas. O Prefeito de 
Amparo, Luiz Oscar Vi-
tale Jacob e o secretá-
rio de Desenvolvimento 
Urbano, Paulo Marinho, 
estiveram acompanhan-
do as obras.

A nova via deve contar com ciclovia, passagem para pedestres e a pista que interliga as regiões

No início da pandemia 
ninguém imaginaria que 
nossa rotina viraria do 
avesso e, assim, por um 
tempo indeterminado, não 
é mesmo? Com essa nova 
realidade caímos na arma-
dilha da nossa mente – a 
ansiedade. E, consequen-
temente tal sentimento 
é processado em nossa 
mente em um campo neu-
rológico próximo ao da 
fome. Resultado: você̂ 
acredita que a sua ansie-
dade é vontade de comer! 
Você já sentiu isso? 
Ao invés de focarmos no 
presente e nas boas prá-
ticas de saúde mental e 
física ficamos assistin-
do notícias catastróficas, 
paralisados no sofá, por 
algo que não temos o 
controle – o futuro. Ter 
mais tempo disponível 
até poderia reduzir a nos-
sa ansiedade, uma vez 

que, teríamos mais horas 
para gerenciar as ativida-
des diárias e focar mais 
no presente. Porém, a 
mente treinada em viver 
o futuro não se controla 
na quarentena. Ela vaga 
agilmente para os dias e 
meses adiante, pintan-
do cenários pessimistas. 
Essa forma de pensar é 
resultado de um processo 
evolutivo onde os mais 
pessimistas se prepara-
vam melhor para os pio-
res cenários.
Uma mente com sistema 
de fuga acionado mol-
da nossas decisões para 
garantir a energia neces-
sária para sobreviver em 
um futuro com escassez 
de alimentos, dessa for-
ma nos sabotamos. Como 
vimos, muitas pessoas 
enchem a dispensa de 
comida. E, quanto mais 
comida em casa, maior 

a chance de você perder 
o controle! Além disso, a 
ansiedade aciona proces-
sos fisiológicos de sobre-
vivência. 
O corpo de alguém cro-
nicamente com cortisol 
alto estoca mais a energia 
dos alimentos na forma de 
gordura. Ou seja, há uma 
maior predisposição ao 
ganho de peso. Em tem-
pos desbussolados como 
esse, precisamos ser ra-
cionais e conscientes. Nos 
conhecer melhor para não 
perdermos o controle so-
bre as nossa ações e dessa 
forma sobre o nosso peso. 
Lembre-se: é você quem 
tem autoridade no seu 
corpo e nas suas escolhas 
alimentares! 
Ficou alguma dúvida? 
Me escreva, estou aqui, 
lado a lado de ti para 
acompanhar a sua jorna-
da de emagrecimento.

Isolamento social: 
obstáculo ou 
oportunidade para 
rever sua rotina para o 
emagrecimento?

Patricia Furlan *

Em tempos de distanciamento social imposto pela pandemia do 
coronavírus, a nova rotina traz armadilhas engordativas. Mas, 
também pode ser a chance de balancear o estilo de vida saudável 
e alcançar seu peso ideal! Isolamento social — obstáculo ou 
oportunidade para rever sua rotina para o emagrecimento?

As secretarias munici-
pais de Saúde e de Finanças 
da Prefeitura de Pedreira, 
receberam, nesta semana, 
novos veículos para agili-
zar os serviços de atendi-
mento a população, como 
o transporte de pacientes 
as unidades de saúde e 
malote de exames, além 
da fiscalização de cumpri-
mento de leis. Os novos 
veículos foram adquiridos 

com emendas parlamen-
tares dos deputados Chico 
Sardelli (Estadual) e Carlos 
Sampaio (Federal) além de 
recursos do Tesouro Muni-
cipal.

Segundo a Secretaria 
Municipal de Saúde os dois 
novos automóveis devem 
ser usados para o transpor-
te de pacientes, malotes de 
exames e transporte de va-
cinas para a população. O 

Departamento de Fiscaliza-
ção da Secretaria de Finan-
ças, por sua vez, trabalha 
diariamente no compri-
mento da Lei e fiscalizando 
onde for necessário.

Os três novos veículos 
devem ser devidamente do-
cumentos e somente após 
esse processo ficam à dis-
posição dos servidores mu-
nicipais para atendimento 
da população pedreirense. 

A organização do Jagua-
riúna Rodeo Festival anun-
ciou na quinta-feira, 20, o 
adiamento do evento para 

2021. A medida visa garan-
tir a segurança de todos em 
relação ao Covid-19.

A data, no entanto, já 

está definida: 17, 18, 24 e 
25 de setembro. “Juntos ire-
mos tornar essa festa ainda 
maior e contamos com você 

em nossa nova data”, diz a 
organização.

Para quem comprou o 
ingresso, ele é válido para o 

mesmo dia correspondente 
em 2021. Mas há como con-
verter o valor do seu ingres-
so em crédito para compra 

ou abatimento na aquisição 
de outros ingressos ofereci-
dos pelo JRF, ou até mesmo 
solicitar o seu reembolso. 

DIVULGAÇÃO

Jaguariúna Rodeo Festival é adiado para 2021
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Cap. Aramil - Navio Fantasma

Na segunda-feira, 10, a CD Project 
Red fez sua segunda transmissão de 
CyberPunk 2077 (ainda teremos mais 
uma antes do lançamento oficial do 
jogo). No começo, falaram mais sobre 
“Os Caminhos da Vida”, que serão um 
total de 3: Nomad, Street Kid e Corpo. 
Esses caminhos são as diferentes pos-
sibilidades para o jogador explorar o 
game. Cada caminho terá característi-
cas próprias, como o local do cenário; 
a personalidade do jogador e a relação 
dele com outros personagens. Depen-
dendo das ações do jogador, alguns 
personagens podem ou não aparecer 
no caminho escolhido.  

No caminho “Nomad” o jogador 
começa fora da cidade, numa terra 
seca e sem vida, bem estilo Mad Max, 
e ali vivem os “exilados”. 

Já no “Street Kid”, o jogador co-
nhecerá a cidade grande e as pessoas 
que vivem ali. 

Por fim, no caminho “Corpo”, di-
nheiro e luxo não são problema, pois 
aqui o jogador começará na alta socie-
dade. 

Os três parecem muito bons para 
começar, mas cada um terá suas difi-
culdades.  

Por ser um jogo R.P.G., o jogador 
será livre para fazer o que quiser e ir 
aonde quiser, sem estar preso à esco-
lha inicial do Caminho da Vida. Ou 
seja, pode iniciar pelo caminho “Cor-
po”, mas estará livre para abandoná-lo 
e ir para lugares dos outros caminhos 
como a “Night City” ou a “Bad Lands”. 
Os “Caminhos da Vida” são apenas a 
forma de iniciar o jogo, mas quem irá 
construir a história é o próprio jogador. 

Assim como acontece em GTA 
(Grand Theft Auto), no Cyberpunk 
também teremos estações de rádio que 
tocarão várias músicas e por conta dis-

so apresentaram um pouco mais do 
Silver Hand, personagem interpretado 
pelo ator Keanu Reeves, que será um 
cantor (embora não seja ele quem can-
tará de verdade, mas, sim o vocalista 
da banda Refused). A CD Project Red 
mostrou até um pouco dos bastidores 
da produção e como fez para sincroni-
zar exatamente o movimento da boca 
do personagem com a música “canta-
da” por ele, parecendo ser bem real.  

Também abordaram sobre as ferra-
mentas de destruição. O jogo terá um 
grande leque de armas, dividido em 3 
categorias: Smart, Power e Tech. To-
das elas serão totalmente customizá-
veis, e o jogador poderá trocar pente, 
cano, bala e etc.  

Pela riqueza de detalhes apresen-
tados na live, deu para perceber como 
foi difícil para a CD Project Red unir 
elementos de R.P.G. com de F.P.S. para 
criar esse jogo grandioso.  

Lembrando que o lançamento ofi-
cial está marcado para o dia 19 de no-
vembro e quem comprar o jogo terá 
garantido para XSX e PS5. 

E assim termina o segundo episó-
dio de CyberPunk 2077. Semana que 
vem virei com mais novidades. Espero 
você. Até lá!  

Siga meu canal “Navio Fantasma” 
no YouTube e na Twitch.

Estado autoriza funcionamento de estabelecimentos 
por 8 horas na fase amarela do Plano São Paulo

Avanços 

Ampliação de seis para oito horas diárias passa a ser válida a partir desta sexta-feira, 21; 
Restaurantes podem oferecer consumo local até as 22h também na fase verde

de 18,70% no nível de 
vendas, comparadas ao 
mesmo período do ano 
anterior”, comenta o eco-
nomista da ACIC, Laerte 
Martins. De acordo com a 
presidente da instituição, 
Adriana Flosi, o comércio 
de rua de Campinas optou 
por funcionar das 9h às 
17h para evitar o horário 
de pico do transporte co-
letivo. Os shoppings po-
dem optar pela abertura 
ininterrupta ou fraciona-
da nas 8 horas diárias per-
mitidas, de acordo com 
a conveniência de cada 
um, assim como os bares, 
restaurantes e lanchone-
tes, academias esportivas 
e salões de beleza. Mas 
nenhum deles pode fun-
cionar a partir das 22h. 
“Nossos esforços foram 
no sentido de apresentar 
para a Prefeitura as ne-
cessidades desses empre-
sários e garantir que eles 
fossem contemplados de 

acordo com o perfil de 
seus negócios. Sempre 
defendemos o horário 
mais ampliando na fase 
de flexibilização, consi-
derando que essa exten-
são no período contribuiu 
também para diluir a con-
centração de pessoas nas 
ruas e nos comércios.”, 
explica Adriana.

Semana Brasil
A ACIC apoia a cam-

panha Semana Brasil, que 
deve ser realizada de 03 a 
13 de setembro, com o ob-
jetivo de estimular as ven-
das, aquecendo o comércio 
e a economia como um 
todo. Trata-se da primei-
ra ação, no novo horário 
de funcionamento, para 
incentivar negócios, esti-
mular o mercado e atrair 
consumidores. Serão ofe-
recidos descontos exclusi-
vos e promoções especiais, 
aproveitando a temática da 
Semana da Pátria.

Medida é válida para cidades que estão na fase amarela

Fase Amarela registra 
crescimento nas vendas no 
varejo em Campinas

Para a ACIC, o horário mais estendido ajuda a desafogar o transporte 
público e dilui a concentração de pessoas nas ruas e nos comércios

A maior flexibilização 
do comércio a partir desta 
sexta-feira, 21, permitin-
do o funcionamento por 8 
horas diárias, tanto inter-
ruptas quanto fracionadas, 
animou os empresários 
de Campinas que tentam 
recuperar os prejuízos 
causados pelo isolamento 
social iniciado em março, 
quando foram registra-
dos os primeiros casos do 
Covid-19 no Brasil. Isto 
porque, com base nas con-
sultas feitas à Boa Vista 
Serviço Central de Prote-
ção ao Crédito (SCPC) e 
avaliadas pela Associação 
Comercial de Campinas 
(ACIC), no período de 09 
a 16 agosto, primeira se-
mana em que a cidade per-
maneceu na Fase Amarela 
do Plano SP, foram fatura-
dos R$27,8 milhões pelos 
estabelecimentos comer-
ciais, que representam 
15,81% acima do mesmo 
período de 2019. No perí-
odo de referência, as em-
presas puderam funcionar 
por um período de seis 
horas e foi permitida a re-
abertura de bares, restau-
rantes e lanchonetes para 
o atendimento inclusive 
no local, além de salões de 
beleza e academias.

“Enquanto a cidade es-
tava na Fase Laranja, na 
primeira semana de agos-
to de 2020, ao contrário, 
observamos uma redução 

DIVULGAÇÃO

O Vice-Governador e 
Secretário de Governo, 
Rodrigo Garcia, anunciou 
nesta semana a autori-
zação para que todas as 
atividades permitidas na 
fase amarela do Plano São 
Paulo possam funcionar 
por oito horas diárias em 
estabelecimentos comer-
ciais e de serviço. Até en-
tão, eram permitidas seis 
horas diárias.

“Este aperfeiçoamento 
foi aprovado pelo Centro 
de Contingência. Mesmo 
com essa autorização fei-
ta através de decreto do 
Governo de São Paulo, os 
prefeitos têm autonomia 
para aplicar a medida e 
decidir se a mudança será 
adotada e em que momen-
to deve ser adotada em 

suas cidades”, diz Garcia.
A medida começou a 

valer nesta sexta-feira, 
21, e é válida para todos 
os setores, como shoppin-
gs, comércio, serviço, sa-
lões de beleza e barbearia, 
restaurantes e similares, 
academias, convenções e 
atividades culturais. Os 
empresários poderão es-
colher se adotam uma jor-
nada contínua ou fracio-
nada, respeitando o limite 
de oito horas diárias.

O consumo local nos 
restaurantes e similares 
continua permitido apenas 
em ambientes arejados ou 
ao ar livre, com obrigato-
riedade de assentos. Não é 
permitido que os clientes 
fiquem em pé, para evitar 
aglomerações.

A ocupação máxima 
deve ser de 40% da capa-
cidade dos assentos e o 
fechamento precisa ocor-
rer até as 22h, com adoção 
dos protocolos geral e es-
pecíficos para o setor. Fun-
cionários e clientes devem 
usar máscara em todos os 
ambientes, tirando apenas 
no momento da refeição.

Outra atualização do 
Plano São Paulo definiu 
um novo horário para 
atendimento presencial 
em restaurantes e simila-
res na fase verde. Assim 
como na fase amarela 
(após 14 dias de perma-
nência da região), os es-
tabelecimentos podem 
oferecer consumo local 
até às 22 horas também 
na fase quatro.

DIVULGAÇÃO

Cyberpunk 2077: Parte II 
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Estudo aponta que Pedreira está entre as 
cidades com maior cobertura verde da região
Dos 645 municípios paulistas, 48 encontram-se em gradientes acima de 50% do território coberto 
com vegetação nativa

DIVULGAÇÃO

Região

Pedreira tem mais de 20% de sua superfície preenchida por vegetação nativa

O Inventário Florestal 
2020 divulgado pela Se-
cretaria de Infraestrutura 
e Meio Ambiente (SIMA) 
do Estado de São Paulo, 
que apresenta o retrato 
mais fiel da quantificação 
e distribuição da vegeta-
ção nativa no território 
paulista, apontou que Pe-
dreira está entre as cida-
des da Região Metropoli-
tana de Campinas (RMC) 
com os maiores índices 
de cobertura florestal.

Os municípios de Pe-
dreira, Itatiba, Morunga-
ba, Valinhos e Vinhedo 
têm mais de 20% da sua 
superfície preenchida por 
vegetação nativa, con-
dição que os enquadra 
na classe verde clara do 
estudo, segunda melhor 
classificação em um qua-
dro que se utiliza de cores 
para ilustrar os mapea-
mentos. Nele, aparecem 
cidades em gradientes 
entre 20% e 50% do terri-
tório coberto com vegeta-
ção nativa. 

Maior município e sede 
da RMC, Campinas, foi 
classificada na cor laran-
ja, a segunda pior na clas-
se da escala que assinala 
cidades com superfície 
entre 10% e 15% cobertas 

por vegetação nativa. Dos 
79.490 hectares de Cam-
pinas, 11.435 tem terri-
tório vegetal preservado, 
ou seja, 14,4%. Estão na 
mesma classe America-
na, Artur Nogueira, En-
genheiro Coelho, Indaia-
tuba, Monte Mor, Nova 
Odessa, Paulínia, Santa 
Bárbara D’Oeste e Santo 
Antônio de Posse.

O estudo aponta a per-
cepção dos municípios 
que têm realidades mui-
to diferentes em função 
dos biomas em que estão 
inseridos, a dinâmica de 
ocupação do solo pelas 
atividades econômicas ao 
longo das últimas déca-
das. Dos 645 municípios 
paulistas, 48 encontram-
-se em gradientes acima 
de 50% do território co-
berto com vegetação nati-
va, 151 na faixa entre 20% 
e 50%, 97 na faixa entre 
15% a 20%, 216 na faixa 
entre 10% e 15% e 133 es-
tão na faixa com menos de 
10% de cobertura vegetal 
nativa. Há uma grande he-
terogeneidade na ocupa-
ção espacial do território 
paulista, o que exige po-
líticas diferenciadas para 
cada região.

O Inventário Florestal 

Com o enquadramento 
da cidade de Paulínia na 
fase amarela do Plano São 
Paulo contra o Covid-19, 
o Kartódromo Internacio-
nal San Marino reabre ao 
público com a adoção de 
novas práticas em biosse-
gurança. A meta é garan-
tir ainda mais proteção 
ao público nos procedi-
mentos para pilotagem de 
karts de locação.

Uma das principais 
medidas tomadas pela ad-
ministração é incentivar 
os grupos que organizam 
corridas frequentes, além 
de visitantes esporádicos 
que desejam passar pela 
experiência de pilotar um 
kart de locação, a usar 
suas próprias roupas em 
vez do macacão ofereci-
do pelo kartódromo, para 
evitar o compartilhamen-
to das peças.

Os capacetes ofereci-
dos ao público, por exem-
plo, são entregues após 
passarem por um rigoro-
so processo de oxi-sani-
tização (desinfecção por 
câmara de ozônio), e cada 
capacete deve ser entre-
gue em sacos plásticos 
lacrados. As balaclavas 
(proteção para os cabe-
los) também são entre-
gues em sacos plásticos 
fechados, após lavagem, 
para evitar qualquer tipo 
de contaminação.

Já os capacetes, as ba-
laclavas e os macacões 
eventualmente utilizados 
pelo público serão se-
parados para higieniza-
ção sem passar pela sala 
onde são acondicionados 
os itens limpos e prontos 
para uso, visando a prote-
ção dos clientes do kartó-
dromo.

2020 apontou crescimen-
to de 214 mil hectares de 
vegetação nativa no ter-
ritório paulista nos últi-
mos dez anos. De acordo 
com estudo da Secretaria 
de Infraestrutura e Meio 

Ambiente, elaborado com 
participação de uma em-
presa especializada que 
atuou sob responsabilida-
de científica do Instituto 
Florestal (IF), o Estado 
de São Paulo possui atu-

almente 5.670.532 hec-
tares de vegetação nativa 
em vários estágios de re-
composição. A área equi-
vale a 22,9% da sua su-
perfície. A Pasta informa, 
em nota, que a análise foi 

viabilizada com recursos 
oriundos da Câmara de 
Compensação Ambiental 
e contou também com a 
colaboração de todos os 
órgãos do Sistema Am-
biental Paulista.

Kartódromo San Marino, em Paulínia, reabre 
com novos protocolos em biossegurança

A equipe da adminis-
tração do kartódromo 
ainda organiza a entrada 
e a recepção do público 
participante das corridas 
de kart de locação, para 
garantir o distanciamento 
entre os visitantes.

O Kartódromo In-
ternacional San Marino 
trabalha com horários 
agendados e recomenda 
que os interessados che-
guem com 45 minutos 
de antecedência, usando 
blusa de manga compri-

da tipo moletom e calça 
comprida (jeans ou mo-
letom). Podem partici-
par das baterias pessoas 
acima dos 13 anos de 
idade, mediante apre-
sentação de documento 
com foto. O endereço é 

Rua Armando Botasso, 
nº 1.200, no distrito de 
Betel, em Paulínia. Mais 
informações pelo e-mail 
contato@sanmarinokart.
com.br ou pelos telefones 
(19) 3833-1818 ou (19) 
99119-9895 (WhatsApp).

Qualquer pessoa que chegue ao Kartódromo San Marino passa por 
aferição de temperatura e só estará autorizada a entrar no complexo 
mediante o uso de máscara

DIVULGAÇÃO
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EDITAIS DE PROCLAMAS

www.imobiliariapoltronieri.com.br
FONE: 19 3867.5492

Rua Alfredo Bueno, 1.121 (ao lado do Itaú)

Andréa Poltroniei
Engª Civil/Sanitarista - Crea: 5060449866

Antônio Marcos Poltronieri
CRECI - F 56.375

LOTES
• LOTE FLORIANOPOLIS COMERCIAL 367m², DOC OK.............................................................................R$ 150.000,00

• LOTE NOVA JAGUARIÚNA III, 360m² COM FRENTE PARA 2 RUAS.........................................................R$ 215.000,00

• LOTE RESERVA DA BARRA, PLAINO, OTIMA LOCALIZAÇÃO 350m².......................................................R$ 130.000,00

• LOTE NOVA JAGUARIÚNA III À PARTIR................................................................................................R$ 140.000,00

• LOTE CONDOMINIO VILLA TOSCANA 230m².......................................................................................R$  126.000,00

• LOTE JARDIM ZAMBON 414m², COM FRENTE PARA 2 RUAS................................................................R$ 200.000,00

• LOTE CONDOMINIO VILA GUEDES 300m².............................................................................................R$ 150.000,00

CASAS E APARTAMENTOS
• CASA NOVA CORAÇÃO DE JESUS 3 DORMITORIOS(SUITE) BANHEIR SOCIAL, SALA,  

SALA DE JANTAR, LAVANDERIA, GARRAGEM, DOC OK............................................................................R$ 410.000,00

• CASA NOVA JAGUARIÚNA II 3 DORMITORIOS(SUITE), BANHEIRO SOCIAL, SALA DE JANTAR,  

SALA, LAVANDERIA, AREA GOURMET 160m² DE CONSTRUÇÃO..............................................................R$ 720.000,00

• CASA NOVA JAGUARIÚNA II 3 DORMITORIOS(SUITE), BANHEIRO SOCIAL, SALA DE JANTAR,  

SALA, LAVANDERIA, ÁREA DE CHURRASQUEIRA 140m².........................................................................R$ 650.000,00

• CASA CONDOMINHO FECHADO 130m² DE CONSTRUÇÃO, 3 DORMITORIOS(SUITE), SALA,  

SALA DE JANTAR, DISPENSA, LAVANDERIA, COZINHA, DOC OK..............................................................R$ 540.000,00

• CASA DOM BOSCO 2 DORM,  B/S SALA, COPA,COZ, GARAGEM........................................................... R$ 290.000,00

• CASA JD. FINOTELLI 3 DORM(SUITE), 2 BAN, 2 VAGA, DOC OK...........................................................R$  410.000,00

• CASA ROSEIRA DE CIMA TERRENO 400m² C/ 3 DORM, 1 BANH + EDICULA E BARRACÃO....................R$ 250.000,00

• CASA JD SYLVIO RINALDI II 02DORM(SUITE), + DEPENDÊCIA, QUARTO, BANHEIRO.............................R$ 480.000,00                                                                                           

• CASA JARDIM ZENI 3 DORM(SUITE),SALAS,COZ PLANEJADA, DOC OK................................................R$ 490.000,00

• APTO NOVA JAGUARIÚNA II, 2 DORM(SUITE), SALA, SALA DE JANTAR COZINHA,  

1 VAGA DE GARRAGEM, DOC OK PARA FINANCIAMENTO........................................................................R$ 395.000,00

• APTO JARDIM YPE 2 DORMITORIOS, BANHEIRO SOCIAL, SACADA, SALA, GARRAGEM..........................R$ 250.000,00 

 

CHÁCARAS
• CHÁCARA ROSEIRA DE CIMA 1.980m² CONSTRUÇAO 300M2 2 DORM, B/S,PISCINA FUNDO DO RIO JAGUARI..........  .R$ 500.000,00

• CHÁCARA BOM JARDIM 630m² C/ CASA 02 DORM/1 SUITE, SALA, COZINHA, VARANDA,  

FOGÃO A LENHA, GARAGEM..................................................................................................................R$ 160.000,00

• CHÁCARA SÃO PEDRO 1.125,00m², TODA MURADA CASA 02 DORMITÓRIOS ......................................R$ 580.000,00

• CHÁCARA COLINA DO CASTELO 1.700m² COM VISTA PANORAMICA....................................................R$ 270.000,00

Carlos Alberto Sass Silva, Oficial 
de Registro Civil das Pessoas 
Naturais do município e comarca de 
JAGUARIÚNA-SP, faz saber que 
exibiram os documentos exigidos por 
lei, a fim de se casarem:

FÁBIO DE CASTRO MODICA e ANDRÉIA 
CAETANO. Ele, de nacionalidade Brasileiro, 
serviços gerais, divorciado, nascido em PIRA-
CICABA, SP, no dia 13 de fevereiro de 1975, 
residente e domiciliado na Estrada Judite dos 
Santos Pinto, Nº 695, Jardim Cruzeiro do Sul, 
JAGUARIÚNA, SP, filho de RUBENS MODI-
CA e de ANTONIA DE FÁTIMA CASTRO 
MIODICA. Ela, de nacionalidade Brasileira, do 
lar, solteira, nascida em JAGUARIÚNA, SP, no 
dia 19 de fevereiro de 1975, residente e domici-
liada na Estrada Judite dos Santos Pinto, Nº 695, 
Jardim Cruzeiro do Sul, JAGUARIÚNA, SP, filha 
de NELSON CAETANO e de NANCY DE GO-
DOY CAETANO. 

GABRIEL BARROS MANOEL e BETHÂ-
NIA ELISA  BOTELHO. Ele, de nacionalidade 
Brasileira, analista fiscal, solteiro, nascido em 
SÃO BERNARDO DO CAMPO, SP, no dia 31 
de outubro de 1996, residente e domiciliado na 
Rua Amélio Vendrame, Nº 331, Jardim Sylvio 
Rinaldi I, JAGUARIÚNA, SP, filho de JONAS 
MANOEL e de ELIZABETE DE SOUZA BAR-
ROS MANOEL. Ela, de nacionalidade Brasilei-
ra, atendente de telemarketing, solteira, nascida 
em LAVRAS, MG, no dia 03 de maio de 1983, 
residente e domiciliada na Rua Pedro Lana, Nº 
359, Vargeão, JAGUARIÚNA, SP, filha de JOSÉ 
DOMINGOS BOTELHO NETO e de DIRLENE 
APARECIDA DA SILVA BOTELHO. 

RAFAEL ABDALLA CORRÊA e ANA PAULA 
LAITER. Ele, de nacionalidade Brasileira, em-
presário, divorciado, nascido em CAMPINAS, 
SP, no dia 08 de março de 1988, residente e do-
miciliado na Rua Yvone Poltronieri Santos, Nº 
102, Jardim Europa, JAGUARIÚNA, SP, filho de 
RONALDO GARCIA CORRÊA e de ROSÂN-
GELA ABDALLA CORRÊA. Ela, de naciona-
lidade Brasileira, administradora de empresas, 
divorciada, nascida em JACAREZINHO, PR, no 
dia 19 de janeiro de 1990, residente e domiciliada 
na Rua Yvone Poltronieri Santos, Nº 102, Jardim 
Europa, JAGUARIÚNA, SP, filha de OSNI LAI-
TER e de RUTE DE OLIVEIRA LAITER. 

MIGUEL ABREU PONTES e LUCY MARY 
DA SILVA PEREIRA. Ele, de nacionalidade 
Brasileira, técnico de produção, solteiro, nascido 
em SANTA LUZIA, MA, no dia 29 de setembro 
de 1991, residente e domiciliado na Rua Ânge-
lo Marques Rosa, Nº 53, Jardim Botânico, JA-
GUARIÚNA, SP, filho de FRANCISCO LUIS 
PONTES FILHO e de FLORISMAR SOARES 
ABREU. Ela, de nacionalidade Brasileira, au-
xiliar de produção, solteira, nascida em PIRA-
PEMAS, MA, no dia 08 de novembro de 1994, 
residente e domiciliada na Rua Ângelo Marques 
Rosa, Nº 53, Jardim Botânico, JAGUARIÚNA, 
SP, filha de ANTONIO ALVES PEREIRA e de 
MARIA DO SOCORRO GOMES DA SILVA. 

JOSÉ FERNANDES DA SILVA e ANDREA DE 
GODOI GONÇALVES. Ele, de nacionalidade 
Brasileira, comerciante, divorciado, nascido em 
SALGUEIRO, PE, no dia 10 de abril de 1960, re-
sidente e domiciliado na Rua Francisco Dal’Bo, 
Nº 1118, Guedes, JAGUARIÚNA, SP, filho de  
e de MARIA DE JESUS. Ela, de nacionalidade 
Brasileira, comerciante, divorciada, nascida em 
SÃO PAULO, SP, no dia 11 de junho de 1976, 
residente e domiciliada na Ladeira Antônio Cha-
parin, Nº 158, Jardim Cruzeiro do Sul, JAGUA-
RIÚNA, SP, filha de NELSON PAULINO GON-
ÇALVES e de MARIA DAS GRAÇAS DIAS 
GONÇALVES. 

LUIZ ANTONIO DE FATIMA DAMASIO DA 
COSTA e ILDA SEVERINO ALVES. Ele, de na-
cionalidade Brasileiro, pedreiro aposentado, viú-
vo, nascido em ASSIS, SP, no dia 03 de agosto de 
1954, residente e domiciliado na Rua Theodósio 
Rodrigues Othero, Nº 102, Jardim Cruzeiro do 
Sul, JAGUARIÚNA, SP, filho de LUIZ DAMA-
SIO COSTA e de GLORIA MARIA DE ARAU-
JO COSTA. Ela, de nacionalidade Brasileira, 
cabeleireira, divorciada, nascida em JALES, SP, 
no dia 01 de fevereiro de 1965, residente e domi-
ciliada na Rua Theodósio Rodrigues Othero, Nº 
102, Jardim Cruzeiro do Sul, JAGUARIÚNA, SP, 
filha de JOSUÉ SEVERINO ALVES e de TERE-
ZA QUADRADO ALVES. 

RAFAEL AFFONSO DOS SANTOS e LUCI-
MARA APARECIDA DA SILVA. Ele, de nacio-
nalidade Brasileira, gerente de materiais, solteiro, 
nascido em SÃO PAULO, SP, no dia 24 de abril 
de 1978, residente e domiciliado na Rua Onda, 
nº 296, Núcleo Urbano Parque Ana Helena, JA-
GUARIÚNA, SP, filho de EDUARDO SILVA 
DOS SANTOS e de MARIZILDA AFFONSO 
DOS SANTOS. Ela, de nacionalidade Brasileira, 
do lar, solteira, nascida em PEDREIRA, SP, no 
dia 08 de junho de 1979, residente e domicilia-
da na Rua Onda, Nº 296, Núcleo Urbano Parque 
Ana Helena, JAGUARIÚNA, SP, filha de AR-
LINDO DA SILVA e de MARIA APARECIDA 
CANTARANI DA SILVA. 

TOMÁS DE OLIVEIRA MACIEL e BRUNA 
SOUSA BARBARA. Ele, de nacionalidade Bra-
sileira, administrador de empresas, solteiro, nas-
cido em SÃO PAULO, SP, no dia 16 de setembro 
de 1993, residente e domiciliado na Rua Andriot-
ti, Nº 232, Chácara Panorama, JAGUARIÚNA, 
SP, filho de JULIO DE OLIVEIRA MACIEL e 
de ELAINE CRISTINA GOMES BARROS DE 
OLIVEIRA MACIEL. Ela, de nacionalidade 
Brasileira, arquiteta, solteira, nascida em VAR-
GINHA, MG, no dia 01 de dezembro de 1994, 
residente e domiciliada na Rua Andriotti, Nº 232, 
Chácara Panorama, JAGUARIÚNA, SP, filha de 
JOÃO CARLOS BARBARA e de ANDREIA 
CRISTINA DE SOUSA BARBARA. 

Se alguém souber de algum impedimento, deve 
acusá-lo nos termos da lei e para fins de direito. 

JAGUARIÚNA, 20 de agosto de 2020.

EDITAL

 

 

 

  

 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CONVENÇÃO MUNICIPAL ELEIÇOES 2020 

  

O Presidente da Comissão Executiva Municipal do PDT - Partido Democrático 
Trabalhista de Jaguariúna - Estado de São Paulo, na forma que dispõe o seu Estatuto 
Partidário e legislação eleitoral vigente, convoca os Convencionais com direito a voto e 
filiados, para comparecerem à Convenção Municipal do PDT a ser realizada no dia 05 
de setembro de 2020 (Sábado), inicia-se às 17:30 horas e se encerra às 20:30 horas, 
tendo por local RED EVENTOS no endereço Avenida Antártica nº 1530, bairro Santo 
Úrsula, Jaguariúna-SP - CEP 13918-000, com a seguinte ORDEM DO DIA:  

 

01 - Deliberação sobre coligação partidária para eleição majoritária; 

02 - Escolha de candidatos a Vereadores e Prefeito e Vice Prefeito, sorteio dos 
respectivos números;  

03 - Outros assuntos de interesse partidário e eleitoral.  

 

 

Jaguariúna/SP, 21 de agosto de 2020. 

 

 

________________________________ 
WILIAN BARBOSA DO MORRINHO 

Presidente Diretório Municipal. 
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